
amigo d' esta terra, como reação actual responsabili-- Alberto Torres ! E' um g~ande meio de propa-
estrenuo defensor dos inte- dades que lhes não cabiam, .' ganda aos mteresses do nosso 
resses do povo d'Espozende nem censuras de que não q_uem lhe comprar lamfi- concelho. 
-quando assumiu, em 30 era merecedora. c1~s, fazendas brancas e A' venda na livraria Espozen-

ElIPRESTIMOS 
de, noY~mbro ultimo, a go- E senão vejamos: m~udezas, economisa di- dense. 

E 
vernaçao do nosso concell10 A Carna1'a tomo11 posse n eiro e encontra sempre • ~.-~"+"'~ • 

sfüo em pagamento os , · . ' novidades. ~'"'~ ~ ~ 
juros dos dois emprestimos ti atodu lillr;;edt1atamente de em 30 de novembro de 1908, Festas annua.es em 

~l[~ICIPAE~ 

municipaes. relativos ao 
1 

º man ar ei~ec uar o paga- Como tinha dinheiro na co- ~ Espozende, nos dias 
semestre dÓ anno pro . n. : mento d?s Juros dos ~itados fre da viação e estava aucto- Regulan1ento da ea~a t.tl e tá d' A.gosto, 

xn ° emprestimos t t · d · d . . . i em honra de N. Senho-findo Podem p · , respei an es nsa a super10rmente, or e- A Comm1ssã_o distnctal, to-. ra da Sande e da 
". • . ' OIS, ~s srs. 1 ao 2.0 semestre de 1907- t d d ~ acnom tas receber Jª uma . . . nou o pagamen o os juros man o em consideração.º pedi- Soledade 

parte .dos rendimentos ven- ph01s era o pru~eiro a rec?- do 2. 0 semestre de 1907. do que ha tempos lhe fm dirigi-
. d 

1 
i n ecer que nao se devia Na ultima sessão, realisada do pela Camara d'este concelho, Já começou a ser cumprido 0 

~gos .pe os seus capitaes em i protelar ~ satisfação d'um no final de dezembro as- resolveu, ~ª~ª melhor regula- programma,que profusamente foi 
<;;:e na-o po1~ esta compron11sso legal. sado ·u d p' i mentar o dtreito da caça, alterar espalhado por esta villa e fre-
u s, por S lh 11, vefr1 ican o que _na~ 1 o re~ulamento geral pela forma guezias, bem como por varias 

outras pal~vras, a que a , em.e, ant~mente que. eco re-ao qual s~o so segmnte: 1 t~rras do paiz. As novenas tem 
formulaofirialo]Jriaa,assim pensma_acamara,CuJ_ornai:i- destmadas certas receitas, 1 - No artigo r.º substituir · sido enormemente concorridas. 
no-lo diziam osº editaes, 

1 

dat.o expiro_u no refendo dia como tambem por elle só · as palavras-até r 5 de setembro, 1 Parte do arraial já se encontra 
que n' este sentido a nossa 30, f!lªS nao_ se lhe tornou podem ser pagas determi- por-até 3 r d' agosto; e augmen- ~rt?amentado, bem como se prin
ecliliclade fez ultimamente poss1vel realisa-lo por só ter nadas despesas sendo uma tar os seguintes paragraphos: cip1ar~m os trabalhos nas ruas. 
affixar. / oorç,amentoapprovadopela d' essas a dosj·u~~os dos em- , . $ 3-º A caça ~as rôlas é per- No dia 6 e 7 e.steve em exposi-t t 1 fi d · · . . mtttida desde o dia r 5 de ao-osto ção o explendido andor de ta-

Era tempo. Havia mui- u e a em ms e ~ovembro, p:_-estdimo~ e a d~ amortI~a- , decadaatmo, podendo empr~gar- l lha,_ obra d'arte a que por vezes 
to quem extranhasse 

0 
atra-

1 
e e~sa desp_eza n_a~ estar ao çao _ as I e~pectivas acçoes 

1 
se as rêdes; , aqm nos temos referido. E' um 

so e alguns até que contra abngo da dispos1_ç.~o do ~rt. 0 -. nao haY1a a necessaria i § 4. º A caça das gallinholas encanto de factura e gosto o an
elle protestavam. Mas não 

1 
9? do ~od. Adm1mstratiy~, 1mportancia para satisfazer, e. narcejas terminar~ no ultimo dor e honr~ o~ artistas q\le .º fi

se fües pode levar isso a mal. 1 vrnto ti atar-se de uma divi- quando menos os juros do dia do mez de fevereiro de cada zeram. F01 feito por subscnpção 
Procediam no uzo d'um di- d_a que transitara da geren- 1.º semestre d' esse anno I anno. N . di . 1 pulbhcaa;erta.no Ri~ de 1J1 anei~o eia d 1907 d , . ' - o artigo 3.0 a sposição pe o sr. ommgos L.ame 0 Tei-
reito sagrado. Cujo direito, e e · es~I ~ve~-os C~1:1º pass1_vo ! do§ ;t--º ésu?s~ituida pelo seguin- 1 xeira, um benemerito, que ape-
porem, não é tão lato que Isto se diz a titulo de es- no hv1 OI espectivo, mclum- te: E permittido dar caça aos sar de não ser de Espozende tem 
vá a ponto de os auctorisar clarecimento e com 0 flill de do-os depois em º!'çamento; . coelhos com ~uso do furão, não 

1

. amor por esta terr~. ' 
a criticar asperamente a Ca- ev~tar que as palavras acima e logo que este f01 approva- emprega:ido redes., . . Segue a subsc~ipção e mai$' 
mara, apodando-a de me- sejam tomadas á conta de do pela Commissão distri- No a~ugo 7·º se~a restnngi.~a a uma vez a comm1ssão agradece 
nos respeitado1'a elos se11s censura dll·ürida, indirecta- ctal ordenou o pagamento mu~ta _imposta ate 5.tP?ºº reis, e penhor~d~ a~ sr. Domingos Ca-

u ·ili d" a~_c1 escentando-e ate 2o;mooo mello 1 eixeira, bem como a to-
contractos. mente, aos caYalheiros que a, que e u_ unos ~o começo reis no caso de reincidencia. . dos os que concorreram para 

E seacontestação d'esse compunham a vereação ces- ~este escripto, deixando os j -No artigo 8.0 
substituir o ' ella. 

direitorepresentavaumacto ~.ante, a quem muito presa- JUr?s do 2.º semestre para n.º 3.º pelo seguinte: Todos os 1 Segue o cabeçalho da mesma, 
absurdo e injusto, os comen- mos e de modo algum que- satisfazer logo que no fundo , que, por qu~lquer modo,_ derem como veio do Rio de Janeiro: 
tarios feitos aos illustres remos melindrar. da viação houvesse verba , caça aos ammaes defendidos no 
edis pelo mot1·,-o ac1·ma, en- Ora se urr1 dos Pl'I.me-i-ros sufficiente para isso . pr~sente regulamento, durante a . ccSubscripção aberta por Do-

u • . noite. mmo-os Camello Teixeira e des-
fermando do mesmo mal actos da nOS$a edilidade foi, O~de encontrar motivo . -No artigo 9.0 el~minar as tinado todo o seu producto ara 
demonsti·am não só um pro~ como explicado fica, aucto- --p01 ~equeno-para as ultim~s palavras-:-_de com~a. 1 comprar um andor de talha dou-· 
cedimento pouco louvavel risar_o pagamentojios jPrus referencias pouco lisongei-1 A nossa edilidade, smce~os 1 rada, que ?eve figurar nos proxi
da parte de quem os fazia, ven?1dos em HJO 1, poriiue ra~ que lhi=i fo 1·;1m feitas? parabens por h~ver consegu~do mos feste1os de r 5 de Agosto do 
comotambem e ainda habito motn-otão malevola e friYo- Ai ip.1 Cl e i • , • ventura que a tutela modificasse o retendo 11 corrente anno. No referido an-~- · t ct' !'.' -' l , ' regulan~epto nos termos em que dor deve ser collocada uma de-
inveter~do de dizer mal, a lamente ajuisaram d'ella? nomewdlie u ,01&to, a guma tal modificação havia sido solici- : dicatoria de forma que todos co-
propos1to da cousa mais in- Se os snrs que berraram ponta , e ma vontade da tada. 

1 
nheçam que é por meio de uma 

significante e absoluto des- contra o nosso senado pelo par.te~ ella para com os snrs ~ j subscripção que foi aberta no Rio 
conhecimento do estado fi- facto de não terem recebido acc10mstas? Grande reclame de Janeiro pelo Povo de Espo-
nanceiro do município. os juros referentes ao anno Não descobrimos. postaes de ESjlO~m zende, que se emprega. no 1?ar, 

A verea"ão que ora te- do 1908, 1'eflect1.ssem uin E p fi ai· d. , Z-8nde e F ao ficando.ª cargo da n;imto d~gna -. ara ?°1 IS_ar 11 e- Co~missão dos feste1os o pnve-
mos ,--composta na totalida- pouco, como devem faser ~os. que a situaçao, nada Cada serie de r 2 postaes de leg10 de não poder sahir da ca-
de de cavalheiros honestos sempre todos aquelles que mveJavel,emqueactualmen- Espozende, todos differentes pella o andor, senão conduzido 
e de criterio, d' entre os se propoem estygmatisar as te se encontra o nosso mu- 7 d reis. pelos que concorreram com as 

d t 
. . Serie de Fãa I o, differentes s J 11 

quaes es acaremos sem acções dos outros, e quizes- mc1pio, é resultanté unica e GO reis. ' uas ~smo as p~ra e e e caso na 
lisonja para sua ex.eia, nem sem ser mais ponderados e exclusivamente dos taes Ninguem deve por tão insi- Po~cdaes1ão não hdaia ~denhum, então 
despi im · t . " d l ,, .fi ser con uz1 o por quem · or para cornos res- J~S. os nas ~uas apreciações, erros que e onge vem. gm cante quantia deixar de ad- melhor convier e para que não 
tru.ües s~us collegas, o di- h~Itar-se-1am a queixar-se quirir collecções, p~est~do com haja reclamações deve ser col-
gno pres1dentesnr. dr. João d esse estado de cousas, sem ~l!B~. isso um bom serviço ª. nossa locada esta subscripção em bgar, 
de Bru.Tos, tão devotado comtudo attribuirem á ve- terra torn~ndo-a conhecida pe- o~de se possa ver quem tem di-

las suas p:.nsagens, typos etc. 1 re.to a pegar ao referido andor e 
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sendo assim fica tudo como de- A.' auetoridade VARIEDADES ceu no ultimo domingo, no seu· desperta todos os. orgãos,. dando 

~ palacete, em Goios, um lanche l ao homem maravilhosa amrnação seja~os. . · Vámos chamar' a attencão da Musa brazileira aos pobres, pelas 12 horas do 1 e ardos, não só par::t o trab::tlho, 
Rio de J an~iro 3 ° de JLmho ~e 'auctoridade para o modo,' nada dia, e ás 6 horas da tarde, um. co , mas mesmo para os prazeres. A 

r9_o9.-~?·~1mgos Camello_Tei- decente nem moralisador como TINTUREIRO po d'ag-ua a varios amig-os d'es-1 acc,ão das Pilula_s P,ink, por tão Xe1ra-Fehciano José Ferreira- · · b h ~ ~ 
certos su1e1tos tomam o an o Tinha:Juvencio um fraque de ta villa ~ conc~lho, o qu~l cor- podero_sa que _se1a, ~ compl~ta-Ma~oel dos Sant?s Lopo - An- no nosso rio Cavado. esca_beche . reu mmto ~mmado ate altas 

1 

mente moffe_ns1n. Digamos am~a 
tomo Alves de Luna.)) Proxjmo ao caes d'esta villa e E'um paletot sovado, vil, de l horas da n01te. a este respeito que na Turq!-ua, 

Segue a subscripção: junto á ponte de Fão, são os si- • escacha! I Esta redacção agradece pe-: no Egypto, em todos os paizes 
Dom~ngos Camello Tei- tios mais frequentados pelos taes Para esconder do russo a feia nhorada o convite que lhe foi fei-' em que a polygamiaconduz fatal-

xeira 20:000 nadadores á pae Adão, sem ami- racha, 
1 
to. · rr:ente a~s excessos sensuaes, as 

Sebastião da Silva Villas nima parcella de respeito pela sã Dava nas duas peças _ pau --- Pilulas Pmk gosam de uma gran-
Boas Netto 20:000 moral que ha um tempo a esta campeche. ((O l-lerm~nio, de voga, sendo o seu emprego 

Domingos J. Ferreira 20:000 parte tem decahido a um ponto de uso corrente, e tendo realisado 
Feliciano José Ferreira 30:000 tal entre nós que já o fallar n'is- O paletot, formato C<Vira e_ Visitou-nos com o s~u n.0 all~ curas verdadeiramente nota-
Albano Pereira l 6:000 l so é perder por completo o tem- meche)) 824, do I7 anno de pubhcaçJ.o, veis. 
Delphino de Carvalho ! ro e feitio. Era chamado C<O novo)>: tin 1a 'este nosso velho collega de I As Pilulas Pink, pela acção 

Almeida r s;ooo 1 E' vergonhoso vêr, quasi to- caixa; i Gouveia. . que sobre o sangue exercem, são 
José Marcellino ro:ooo 1 dos os dias, n'aquelles referidos O fraque á semelhança de bo-1 Felicitamos este denodado soberanas tambem contra a ane-
Manoel de S.ª Almeida ro:ooo ! locaes ranchos de garotos, ( al- ' lacha, campeão da imprensa pelo seu. mia, a chlorose, a frtaqueza geral, 
José Pires ro:ooo guns dos quaes de 14 a 16 an- Tinha o nome de <<velho)) r 7 anniversario. as molestias nervosas, a neuras-
Jorge Pereira Valongo 10:000 nos), completamente nús e no que bobeche! ~ thenia, o rheumatismo. 
Manoel Santos Lopes 10:000 i mais animado pagode a exibirem- As Pilulas Pi11k estão á venda em 
José Vellasco ro:ooo ·se propositadamente para quem E Juvencio dizia ao Braz Cha- Falta de Limpeza tMlas as plmmari is. pe10 preço de 800 
Antonio P. de Sousa ro:ooo, passa os vêre admirar. vão, N ·t d' s 1 réis a caixa, 4$i00 réii :1s6 caixas. 

1 
_ota-se e mm O no caes e - , Oeposito g~ral: J. P. BJstos & C,.• 

Eduardo da Silva Lou- Pode isto ter muita graça para Filho do André Cimento Pa- ta v1lla. Não sabemos se as pro-, Pha11nacia e d1 ogaria P~ninsula r, 39. 
reiro ro:ooo elles, mas não a tem para quem pa-ovo: videncias que se impõem devem; rua Auguota. 4rí, Lislioa. . 

J ' L . d s t ro·ooo or t es s1ºtiºos passa porque não . -Em casa, todos tem occu- dºd ' c Snb-ageut"' no p rto; .<\ntonlo. Ro-ose mz os an os . p a , - ser pe 1 as a amara, se ao snr. Jrigurs da co~ia & e .. fO.f, Largo de s. 
João Baptista de Sou- I está disposto a assistir a especta- pação, sub-delegado de saude, se a este. Dumiugos, 103. 

sa Almeida ro:ooo' culos d'aquella ordem. e áquella. . 
Manoel Vellasco Junior 10:000 Portanto, a quem compete, Na limpeza de roupa, que e- De quem quer que seia as so- -·~~"-
Sebastião Barbosa Guerra 10:000. pedem-se providencias. vangelho! licitamos urgentemente. As doen?as das mu-
José Barros Lima, Par- ~ A mulher dá-me ás ve7.es côr Com tanta agua á beira, tanta llu~res geraimente começam 

ranca 10:000 . no povo immundice no caes!. . . i na edade da maturacão ou no 
A · B L. o·ooo 

1 JJiiss. a nova Eu não vano nunca:-cor no N- d b · . . · ·d ntomo arros ima l · 11 ao custa na a o ngar as penodo do declmar da materm a-
Custodio Moreira Lima. 5 :ooo , Celebrou a sua primeira mis- ve 10 · · · 

1 
peixeira~ que o sujam a proceder de, e são produzidas ou aggrava-

Delphino Martins Rei 5 :ooo sa, no dia 2 do corrente, na ca- . á sua hmpesa. E quando ~lias das por impurezas do sangue. 
José Francisco Peixoto 5:000 pella do monte de Santa Luzia, FIQUEI LOGRA D O se ~ecusem, menos custa am<la Estas molestias incom~?das e 
Jo~é da Cunha 5 .ooo m Vianna do Castello o rev · . apphcar-lhes a multa competcn- dolorosas podem ser alliv1adas e 
Al\tonio Loureiro de · ~adre Anselmo de Bo;ventur~ li Eu via na Avemda ... uma bel- te. 'curadas pelo uso persistente da 

Sousa 5 :ooo Re~o, fill~o d~ nosso amigo sr. dade, 1 Para que serve o Cod de Salsaparrilha do Dr. Ayer. Pmi-
Firmino da Costa Terra 5 .ooo maior Joao Dias Rego, das ?ví_a- Uma di:rin_a forma _esculptural... posturas. 1· fica o sangue e prod~1z uma cir-
J osé da Cunha Guima- rinhas, d' este concelho e U"- ! Nos firnssnnos labios de. coral, li ~ I culação regular. Rest1tue ás faces 

rães 5 :ooo mão do rev. parocho d' esta vil-1 Um sorriso levava de vaidade. F <-• • d d m Fão , que se tornaram_ pallidas e cav~-
Francisco Villas Boas 'la. 1 . . . esttVI a e e ! das a florescenc1:i da saude e Vl-

Pereira 5 :ooo Ao novel presbytero, bem 1 Do seu passinho curto ª agih- i Na freguezia de Fão, reali- 1 talisa e fortalece todos os orgãos 
Dionizio Alves Lima 5 :ooo como a seus paes e irmãos os 1° • d_a~e sou-se no ultimo domingo, co- 1 do corpo. 
João Gonçalves Netto . nossos parabens pelas suas no- - Tmha uma graça etherea, divi- mo havíamos dito, a festividade l A prostração de corpo e outras 

Junior 5:ooo vas ordens de missa. . . nal. · · a Nossa Senhora, que revestiu desordens proprias da primavera 
·José Maria de Sousa 5:000: E vestia um vestido de perc~ uma imponencia fóra do vulgar, curam-se promptamente com a 
Manoel Barros Lima Ju- j Da côr do claro azul d~ im- sendo por isso concorridíssima Salsaparrilha do Dr. Ayer. Forta-

rnor 5:000 O eelebe1•1•imo ~ mensidade. de povo. lecendo o organismo, desenvolve 
At1tot1i·o Goncalves Netto 5 :ooo 1 

• ·fi fi d 
Lá andava solto, no passa- ·ih d o appetlte, tom 1ca o ga o e os Jo'ão Per·ei·ra M, orgado 5:000 Seg:ui, pela paixão agm oa o, -+•~~•+-- · d 1 t 

do domingo, e n'um galope fu- ._, 11 nns ao esta o norma e orna o 
Marcellino Pereira Motta 5 :ooo Aquella rutilante e diva estre a, I t . t fraco forte 
José Martins Rei 5:000 noso. · d Que me deixou d'am0r semi-! mpo eneDa '! · 

'Mas 'ninguem tem na a babado A _ "d . , b Venrla o~s 101& pharmacias e droga· 
Manoel Lucas 5 :ooo com isso, como dizia 0 outro. 1 questao tem s1 o ia astas · rias. 
Luiz Pires 5:000 1 r · 1 d vezes proposta. Podem curar-se Pr ... pmd.1 pelo Dr. J. e. ~YH 
Virg-ilio Alexandre dos Se aguem 101 atrope a o qL~e Até que á porta vi bater a bella ... os fracos· podem estimular--se os L•.w.·I, Mass. Estados Un1t1os 

'-' 5 ·.ooo se aguent~, ou então que se t1-' Mas, oh! dita fatal! ... Fiquei lo· d, E' b D pnsnanos g~rae~ p·va Portugal: 
Santos d d t d ' extenua os, os gastos? . a so- J;1111e Casseis & e .. Succ •• 

Antonio Martins Rei 5 :ooo vesse esvia 
0 ª empo. , , gr~ 0; · · · lutamente certo que este resulta- Rua l\luasinho da Silveira, 8õ-1. 

Francisco dos Santos · 
1
1 Ora cebo!· · · Ja la estava um marman1o ~ es- do é possível, que é scientifica- Poi to 

. Aproveita-se o ensejo para pera d ella. mente, medicamente possivel. E 1 ._,,..-;;:...__ __ Ramos 5 ·000 solicitar, do dono do sobredito, 1 

José Andre Ilá 5:000 - d lt Lingua de Prata. 1 não queremos dizer com isto que . AI L. que se nao esqueça e o so ar . d 
Antomo ves 1ma 5 :ooo · d" seja ~1ster recorrer a pro uct~s 
Francisco do Nascimento 3 :ooo nos Ep~oxin;ios ias 

1
d+ e ~.5 · t I espec1aes, dotados de uma acçao 

mais uma iversao a - J tr1 pa·1va p bl. ' -Joaquim dos Sántos Lo- • uesar exclusiva e de todo em todo pas- o 1eaçoes 
trahente e imprevista para as - . N E d I"eeebidas 

po 3 :ooo gentes de fóra 'do concelho. Deve chegar hoje a esta vil- sa~eira. ão. s~es pro uctos, 
Manoel Pereira Motta 2:000 / la 0 snr. J. Cesar Paiva, conhe- alem de se,rem perigosos e de ac- Em nosso poder as seguintes: 
Um anonym~ 5 :ooo : cidissimo cirurgião dentista da ção ephemera, fazem com que Auto 
JoãoBarrosLimaPaulos r:ooo Passeio ao Gerez cidade de Vianna do Castello, do seu uso resul~e, em ultuna Temos sobre a nossa meza 

0 · · · · · ler s dias analyse um abatimento muito Somma Reis 39,0:000 1 Fel-o na ultima segunda-fe1-1 que vem aqm por .ª ºun r . '· d r.º numero de urna nova revista 
1 ra' em automovel o exm º snr prestar os seus serviços ao pu- 1 ma~or am ª· · , com este titulo que no Porto co-

Rend~rarr: os treser:tods e no- dr' Arli~do Correia Leite .da vi~ blico. l ara :urar os impotent~s, _ _e li mecou de publÍcar-se quinzenal-
venta mil reis a quantia e cento . · f . d p- ' Encontra-se no Hotel Cen- necessano um tratamento l0.1t1- , t ti- d di 

1 d · il · smha recruezia e ·ao acornpa- fi t t t . · men e, com o m e vu gar o e ezmto m cento e 01tenta rs. h d dº . . ' . tral do snr Francisco José cante, um ra amen e regenera- 1 t obil"sn 
0 

em Portucral 
fortes que se pode verificar pelo n ª 0 os . seus mt~osNanugos 1 Ferr' e;.,.a · j dor do sangue, e que seja ao mes- ! at~ Eo;nh '. 1 . b t:> di. . · 

.' di d d · srs Antonio Joaqmm unes e u • • d . em impressa e em re g1-
camb10 do a l 3 o mez e JL~- filho do Porto Antonio Villa- Na secção competente vae ! mo tempo um tomco po eroso e da, motivo porque lhe damos as 
lho do corrente anno; eparama1s ' . h . J' , C d.d d 0 annuncio referente aos seus. efficaz do systema nervoso. b . d 
clareza fizemos o presente que as- . C_hã Pm eilrho, ose anl 1 do a trabalhos que desde ha mezes 1 Na doença de que estamos fol- oas vm as. 
· R" d J · d · 11 Silva Rama o e seu cun 1a o sr. ' 1 d d .f.esta AI h d 'I he"'t 

08 signo. 10 e ane1ro l 3 e JU ~o vimos publicando e para 0 qual an o, oença que se mam manae o~ .. r 
de 1909. Eu promevedor da d1- FonFta.na. . . ·d· chamamos a attencão do publi- por pertur~a.ções sexuaes, os Já se acha publicado este inte-
cta subscripção ~i um~ via~~m mmto rapi ª ' centros sensitivo-motores do ce- ressante e util alrnanach, qne já 

Dorningos Camello Teixeira. e mmto recreatrv ª· co. rebro e _dá medulla acham-se _en- conta 20 anno~ de exis_tencia, e 
~~ Dooto1•amento fraquec1dos. O::a, são esses cen- que este anno vem cons1dera":el-

~ Espeetaeulo tros que manteem sob ª sua de- mente melhorado na sua estetica. 
Contl•ibui,,.ão Concluiu a s:1a f?rmatura pend~ncia. todos_ os nossos actos 1 O seu modico custo é de roo 

industrial Muito concorrido e com um em direito, na Umvers1dade de ·phys1ologicos; sao esses ce~tros reis. Agradecemos a offerta. 
d desempenho magistral, o espe- Coimbra, cui·o acto foi brilhan- que velam pelo bom funcciona-

Desde o dia lo a 20 o cor- t lo e a trOUJJe de amado h. d d ãos & ril· ... A 1·1l· ... 
bl. c acu qu - tiºssi·mo, o nosso svmpat 1co e m. ent_o .e to os os nossos org , rçnte, ac 1a-se patente ao pu ico d' ·11 d 1 · a J F · d 

res esta v1 a eu na u tlma 5 · iºntellicrente amigo. snr. dr. E- distnbmndo-lhes a força e a sen.- ·omos 111.unosea os com os 1.i rrnartição de fa7.enda <.l'este r · · d o d IJ 1 d bli ã 
' d b . leira, e CUJO pro ucto reverte a dliardo Pereira Motta, do visi- sibilidade. O tratamento ·as i.- vo_umes 3 . e 4, a pu caç o concelho, a matriz a contri m- r d ;:: N S h d - l 1 b 

·1avor as lestas a . en ora a nho log·a·r de Goios, frebcruezia lulas P1_.nk actua de maneira mlll- qumzen_a is. onense com est_e cão industrial do anno corrente, d l f: 
q, ue poderá ser examinada em to- Sau e. das Marinhas, motivo porque to partICular sobre esses centros. suggest1\:o ~itu º: que aze1;n par-

Uma casa á cunha e fortes siºncer,"mente 0 felicitamos. A sua acc, ão regeneradora do s~1_n- te _da C<B1bhotl_1cca !f umonst1ca)), dos os dias uteis, desde as I o ho- d d . " ~ d d 1 L c 1 G 
barriga as e nso. En1 commemorac, ão e reg-o- gue, e tão poderosamente t. omca ! e 1ta :t pe a ivrana en_tra o-ras da manhã ás) da tarde. ~ ~ 1 d c 11 d t 1 

A viso aos interessados. _ _.,...__~ sijo pela sua formatura, offcre- do systema nervoso, estnnu .l, , mes e arva 10, a capi a . 

Bibliog~raphia 



Os dous volumes são rcfcrcn- livrarias e no cscdptorio da cm
tcs ao mez de maio. Pena temos prcz:i Lemos & C.ª, rua da Rai
não possuir os dous primeiros nu- nha D. Amelia, 4 7 a 49. Em 
meros, i e 2. Lisboa são correspondentes os 

~DAQ JM A. PAIVA ~~~~S-23-2~~~ 

~' ~ CiRUIGIÃO DEXTISTA 
Dl1,1onu,do pt'lla E1!1coln-Dedi-

co·Cil·11r"iclHle Lil!lbott e E' muito variado o seu as- srs. Belem & C. ª, rua do Mare
sumpto e um tanto instructivo. dul Saldahha, 26. 

Vae annuncio. -O n.0 16, 4.0 anno, de O 
Fertilismlor, revista mensal de 
agricultura, cuja distribuição se 

Cart lhtt do Povo 

Recebemos um c.·cmplar de faz gratuitamente. A edição per
este1_livrinho d~ propaganda re- tcncc á casa O. Hcrold & C.ª, 
pub11Cana, cscnpto pelo saudoso de Lisboa 

COID IODl'R Pa·nalcn do• Do•- ~ ~ 
picaeirt de !Ili • .Jo11e e onrxo•. i! 

l<~llltt"'C~-~~-i--:-·-:;: frnfamt-nfo "1 
de doeuça11t d•• boectl e do11 

e convi_cto demo~rat~, José ~~11~ -O~-~ ro, I.º anno, do Bar
cão, cup memo~1a se faz rcvn er cellos-Revista, quinzcnario bar
pcla leitura cs,c~1pta. Agra~~ce-1 ccllensc dedicado aos interesses 
~os a offerta a 1mp~rtante ln. ~a- locaes. Traz cxccllcntcs artigos 
r~a Gomes de Can alho, da <-a- e bellas illustracões. 

~o ~ Offurece os serviç is da sua dSped:ili- " 

dade ']U•l constam de \Tj Li lN Ilü 
Clru1•;:ia dt>ntarin-Extra1·çào ~ 1\l) ~ 

:~1~: th~~;,~~n1.~1:~:it:f'.,.1 me o tu pur meio de 11~ ~ L \ 

p1tal. -O n.º 15, '2.º anno, do Jor-
Moote dn Franqueira nal dos Pequemºnos. brinde per-

Já chegou até nós o volume- rr:ane?~e da publicação «~Jara as 
sinho com este titulo, que vamos cr cai:s--S))' que se p~1bhca em 
lCr e dizer depois da impressão l ~'~~Iro, de~a~xo da direcção da 
que nos ficar da sua leitura. disLincta escr_1ptora, D. Anna de 

Co luc~cào de dentes artificiaes, sem \ 

placa. • / ~ 
C•>ilo·ação de dentes artificiaes em 'K LlllGO JOÃO F!lANCO, 1 A 6 

cautchouc. ouro e platina pelos sy~•emas ~ 
rna1s recente" tias L':~cola~ Ja Parts e Phi· \ ~ ~ ~ ._..... ,_.., ~ ~ ...,.,. ....... ~ 
lade l11l1ia . \ ~ ~ ...- "-' ~ ..-;;;:,. .._,._ .._. ~ 

Coducai;'io d1> CO• ô ~ em ou1 o, es- ~ ~ 
maltt•, pon·tddaa B1 id!-,· W111k; :i.. 

01·cbo1>edia-E11di.e1tamento de Este conceituado Hotel, que se acha installado n'um 
dentes e cor1 ecçào de a11011.al ia tleut:1ri as, I magnifico edifício que passoit po1· vai· ias t1·ans(ormações, si-
max 1L1res e L.<"iJes. l111plarllaçào, L• au~- ,· / tuatlo nmn bello_ local, com ampla saltl de jantm· e quartos ~ 
plan1açi111 de ti nte> natui arls. f ~ rnuitoconfortaue1s e hygienicos, recommenda-se como se nela 

T1 .. ta1nento de doenças de liocca e j ~ 0 melhoi· desta terra. ~ 
Castro Ozono. 

deni.s, obtur~~ão e uuificacào. } d 
1 

Acceita iu.~pe es pensionistas por preços muito modicas 
-O n.º 136, 3·º :mno, do J 1 M 1 d S' De-nh•iOciol!I -Elixir, pasta, oabo-~-·~ ....... 

Publicar ões diversas: 

Oaqulrn arlo 8 a oets, ~·ô e e:cova,, 111:1 todas •S qu di- }l A sua pro
111

·ietai·ia 
Arante. sr~manario litterario e rc- . J pad. 6, o QUfl "ª d1• li o-lhor p;iia a co - .,..,<t r 

ligioso da Povoa de Varzim, do 1 C" ·- l . . D' servaçãn ,fa boa hygiene da Lo.ci. ~ ANNA OE JESUS MOREIRA VlllAAINHíl 
~1al é director o sr. Arthur Bi-1 ,lJ'~ll':jmO-( ?llh~t:l. ~· con- Consultas das 6 ria nrnnhã ª" ã da 

~ar. :'ultas UOS dias lt> O :30 de tarde. espera por isso a pre{erencirt do ~ 
-O n.º 7, 3 .º anno, do Bo- cada rnez, no hotel Yillari- HO'.l'EL <JENTR• 1.i publico, solicitando visite o ett t," 

lettm da Sociedade Propaganda de 1lll0, d' esta villa. E~ll."OZENDE estabelecimento, na certeza sde 

1 
que :será semp1·e St"l'Vido com o ~-Portugal, cuja publica<;ão foi fun- t, maximo aceio e limpeza. 

dad.1 cm 1906 para descnvolYi- c
1

ÍFE7' ~DI1A1 

1

, i''$ Encal"rega-se de fornecei· 
mento e propaganda dos intercs- ~l ~ jantares parn excu1·sionistas. 

ses do p~iz a quem tem pn..stado . M A pureza dos seus vinhos não tem rival e os generos ~ 
rclevanti ·sünos serviços. 1 O Lôza vencle 0 ptll'O .~ de mercearia süo de optima qualidade. 

-O o ~ 10 anno q da Ga- ' - ' - \i 
zela da/~ld~ias: scmanari? Úlus- ~em mÜ.;tur~s e de boa qu~-

1 
• i ~ l~~t~tor Joao . . ªº11J~- ! ~ "'. rr>• ~ <....- ~ 

tradoJc prop;iganda agncob,o hdade,doH10 e S. Thome. 1 '~sleieua deHai1osl1~- 1 ~~/~/0~V~~2b 
melhor e mais barato que se pu- j Quem está acostumado a s~dente ~a Camm·a Mum-
blica cm Portugal. mixordia não se dá com o c1pal de Espozende. 

-O n.º 1069, anno 3 l_, dei puro e bom. 1 ~., , . . l' . . p ~.A.][ .A. 
A Moda Jllust~·ada: semanano _de: II . . S ·.- . 120 l az I!llh 1(0 _que em to-
madas, cuja direcç~o está confia- .. · a ª 110~ . ...i.io, ª. · . 0 dos os d!'ls ute~s do 1..:or- :n::::> ..._! O llOX'fE D\ FR \NfiUEJR! 
da á disti~cta cscnptora sr.ª D. 

1 
I~~lo, e ou.ti~" Lo~s <l 11 O_° 1 euLe anuo, desde as D ]10- p u:J :e... :e .A. 1 " . ' · l U 

Leonor ~ialdonaL~o. 1 I .. Ilo ~mais 0 enei us de mer - ras da mc_mliü ás 3 da tar- u '" u e E L L os 
E' o jornal mais completo cm ceana. 1 de, se adia aherto o co- Descripçãn rio Mónte e sitil) do 1:onven-

modas e bordados. - . 1 O Sol nasce parn torlo_ s, fre mu11iei1)al IJi'.lJ"l 1mo-a- '· Tabella para arrendar to fio B•lm J su~ do ~lonte da 
-O tomo IO, vol. II, d,1s CJUC lhes não ficam mm to 1 ' • • • ' • t'> • . . • l d {> • t ... Fr~U<jlleira, nntiei~ rio antigo c ,1stello 

111!1tlh_eres de Bron::e_. rom_ance. de lon<·,·e. mcuto .. de .J'.'.1.0 das aeço_C···S t1,CS >Tl·l·O·I,aí as e ".as.as Sl a0 dtl Faria e 1la Capella de Nu,si s~nhora 
l!, 1 I l l da Franqueira que estão junte ao Xavier de • 1ontcpm, cup edição o . dos ernp1 ~slm10s mumc1- na 1 .llcl e a A pu ta · Conv11uto 
pc~cnce á bem. co~hcc1da_ .casa 

1

. ----·----··---··---.. ···--------.. ··-- paes, relalrros ao 1. º· se- Í Arrenda-~~ cada u~ quar• , por 

editora Bel;m ~ C:, de L1~bo,1. A N N UN CIO n1esti·e de 1008. l to por GO reis. :100 re1~, po-1 FR. FB ~CISCO DE S. TllUGO 
-0[ ldl.. d2 1 I ,v 'n~[? 2 3' _da l J\u·a COnStêll' Se afi,TOU denclO meller 11 elles as peS- (Ernacto ih Chr11n1ca ria San la Prov de 

En~1~1·c opedia 1 as_ i.•ann !ªãs, rcns- Manoel Victor Carnei- ' o in·u. ente e outros de e- ~oas fJlle quizer. O qtrnrto Nos,~ Sllnhora da s' 1et1;de) · 
ta 1 ustra a ue mstrucc< o e re- l · · · . , . , · , · 
creio, a mais pr.'.ltica e ~conomi- ro, CêiSac º'. manttm?r resi- gual theor nesta Yilla nc_s de 100 reis e rn~btlado ~e Livraria Valle-BARC.ELLOS 

ca do nosso paiz. l 2 numcros dente no ~10 de Janell'~, Es- lugares do e. t) lo em ili- , camas com cokhoes e mais 
600 reis. ta elos Umdos l1o Braz1l, faz YeI\'as freouezias do con- i moLilia. 1 João c11: •. g is 

-O n .• º .7º3' ann?_ ~V, -~ª pt~blico para os d~vi<los ef- ~elho . º. 1 A todos, q~e ali_ i_norar ,, . 
11 

(O Y . ~ » 
!lfala da Ewo~Ja, publKaçrro .hs~ feitos e em cmnpnmento do Secrefau·m <la Carnara ·tem lenha a d1spos1çao pa· 

1 
~J.[i f lt0 ~®Lff" H~! ~ 

boncnse dedicada aos nossos § 1 º 1 a ·t· ,..,.0 6 r.1 G ,1 0 Co·1 . . l l'E . '>º · l A Ap11 rec in s m 0 1 1 nt - t . t . '1ºJ 'ntcs no l)r·1- . (o l lt; . u u. mm w1pa ( i spozeuue, "'ü ra cosrn iar. s pessoas i ,,J e ·e 1 1 
' 1 ~ e 

companoasn.:s e ), l P· e· ·i . . . '09 E, 1 
zil. Vem sempre repleta de pho- ( 8 lOC., IVl que ievogou ele Julho d.e tu ; . ' _eu q~1e n:or~~· en: ~a as paga- Preço ;;o rei• 

togravuras. . o maudat.o <1ue cm tempo Jose Ano·usto d Aluw1da. rao 2o reis diar10s. Agent<>s no P.,rto-Snr. A, Dias Pe· 
--0 n.º II6, anno 10, daRe- conferiu a sua esposa ·D. Abreu s~crctario o suhs-j p,,ra tratar com o sr. reira, & ~ ª· _Ga;;cella \'elt.a ú7 

. E . . d p l lº l\I . \1 e . ' . l Esc1 l(JlOrlOS em L1suoa-Hua Arco t:zsta fspmta, o 0110, pu 11ca- ana 1 ,·es anwll'O e a L:l'eYO . CAH.VALHO banheiro. da B:inddra 104-t o 

ção do Centro espirita d'aquelh Joüo Victor C; rneiro, casa- O Pre, idcnte, ' · .. 
cidade. º 0 . do, ambos proprictarios, lia 

-O n. 5 5, 5. ~nno, da Ar-' f · d lf - .João Gonçalves Pereira de 
te, archiYo de obr:::s importantes, 1 reg,uezia e ª?' comarca Lkt. rcs . 
de que é director e É!ravado~ o j d? Espo·;,end~,. hcando, as
sr. ~larqucs Abreu, CUJOS :::tchc-

1 
sun, sem eíle1to no futw o 

rcs dde lf1hotogravura gosam de 1 a pt ocu ·aç·ão que lhe~ pas e \S.\~ 'T \ PRll.\ D1 APtLL\ 
gran e ama. SOU' declarando mais q11e 

-Encyclopedia Portugueza ll- :- ''"' . . " l · 1 · l t --~ · 
l d l) i.. t- · 1 • n.10 · e 1 e~pousc1. JJ isa pe os Arrenda se a rasa Junta ustra a- \.C(eccmos o ascicu o 1 t l L t' 
594 (44.º do l I.º e ultimo Yo-1 ac os ou c~n rac os ~ra ica- á casa do fio, onde morou 
I:1mc)_ d'cste :l~~ct~itado dicciona-1 dos yostenormentc a revo-1 a profes~ora, tem camas 
no urnversal dmg1do pelo sr. dr.

1

1 gaÇ<tO. com colchões e mais mo-
J\fa:imiaJ?-o Lc.mos,. lcnte d~1 ~s- Espozenue, 11 de agosto lJilia. 
cola MedKo-C1rurg1c do l orto. de 1909. Fallar com frrnacio Ei-

Comprchendc 5 7 5 artigos e 9 ""' 
gravuras e abrange os termos: O prncurador 
Lerei eira a Lueger · Antonio Victor Carneiro. 

Entre os principacs artigos ci-
taremos: Libolo, do sr. Javmc de 
Faria; Lima (João Chri° p1m Al
ves de), Lisboa (Francisco de 
Borja Marques), Lobato e Lou· 
reiro (João Alves, barão de Jav,1-
ry), do snr. Aflonso Augusto 
Co:-.ta. 

Continua a as~ignar-se e. te 
'.1iiLiso dic(ionario ~m tl)d, s as 

Propriedade 
Vende-se na sn ida d' es

ta Yilla, com casa e agua de 
rega. 

Informações 
daci;ão. 

n'csta rc-

ras. 

ARI ... J\BIR .. 
por FEHHEfRA ~1 ~N~O (\'. llhaco) 

Carta v1.I. r!tl 30 paJ,!ina~ 50 rris. 

A' V<'ll !a na Liv1 ~ria Centr.11 •1c G •

1 
mPS 1lA C 1 V 11111 edit1 I', f58, l\u:1 da 
Prat , lüO-LI llOA. 
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·~~'s;-~~~~~~~~~~~~~~~~~~~JLl~i!!! O ESPOZENDENSE 
riálkru tstMw«Jel> Yt -w·1 r sr rt·1 ~) d i' 

§§~ -m~~§&5R§~: ffiPP~~~~m [}Q) @~WlG>© ti~®: ®m~~~m~m~m~~~@ " 
1 rílRTUG~L rRE~IOENTE ~ Um ''"'""p:~:~.S,:l::E~::.~ !COMPANIIIA REAL DO PACIFICO -

_ K m ... r •. ,, ... º''"'m'"" lmp'"'º .m ~ llll. i)rfl @fHJ1'.f>fd0:lFHl ~!m ~l~~!Bl~~ mJ magnifico papei ~ illl 
lW SOCIEDADF. ANONYlU RE~PONSABIUDAnE umT\D~ U.fil. 160 reis. 
,..,~Endereço telegraphico: VIDA-LI~BOA ~~~' mr Mf 

Numero telephonico:=l.849 \ '! A ven,ia na Livraria E-p•>zendense, 00 J!U 
A · d z editora , de fo ·é da Silva Vieira, e em D 1m: , ~ uct01·isa a pe o governo de' Sita Magestride (Po»tarias !ll •J" - · li'~ ~ 

I~ 
diversas livrarias do paiz. w.:?d ~ de 8 de Junho de 1908 e 24. -~ _, ' ·;, 

de Oiitubro de 1908 e de sua Magestade Calholica {Real 01'dem _ . • ·--;;.;.;;;_.-...,,f , .• ,,11,,,,,,;:,~~_,,,..,1*.-#~ 
de 3 A d'o t b . 'd 1908) ~ ~ ...--< • . ,//P',~~'*""_.p,~. ""'~"; ... ..,,,.-""' ,, .W.w1J1v· W// 10.w:r~·· ,,;g 

l u ii ia. e ~ C"TECDl~ 1IO POPnL 1 l• C"THOLICO n. ~~~r~$;-.P'i%.~~~~_y-~~AtÇ ~ > Ult!:A 0014 SUCCU!\SAL El~ HEZPAltHA < l a ~ 11 u tl 1 ll , .,,,.., ~ - ~ , ••• ,,. •• r m 
' Por Magnificas paquetes da carreim do Brazil, illuminos a luz 

RUA DO ALECRIM N.º 10, l.º ~i\'!é.~~-. F . . ."""" electrica dando excellente tratamento e vinho rana•8l'O Sp•rR"'O "="" · , [ " D a todas as comidas aeHo Professor do Seminario Imperial e real m 
SEGURCIS DE "VIDA ~,J, dP '1aiz:1 1 PAQPETES COBll -n Tradocçfo e ad (•toçfo P"rlügoêsa L EIOS A SAHIR DO PORTO DE LE\XOES 

EM CASO DE MORTE= COM EXAME MEDICO 1 
Do ~ e9 

Vicia l11leira-8egnro que se VeOCI' por morte do Se~ura do. \l.l da·· Da11ot"I Abu11dio da Sil"a n111 OBISSA a 2 helices, de 5::>36 toneladas, em 3 dt" &i;<l8to 00 
~ 

Tempo1·a 1·ios-Tendo prin•:ipal applicação para garantia de em prestim P Prof, ssor fl advogado mJ para o Rio dP hneiro, Monteviueu Buenos-Ayres, Valparaiso e mais , 
:lftixtos-Vencem-s'3 no fim Je um detHrminado praso, ou por morte do E ell portos do Paciflco. 

s~11ur~do se ASta OCC1 •rrH dentro deste praso. Co m nma c~rta-pref;1CÍO ~] ~ 

m 
Pra110 nso-Vence-se no flm de um determinado praso, cessan•lo a ' Pelo Ex. mo e Rev.m• Snrr OHTEGA.a 2 helices, de 8,500 toneladas, em'' de agGsCo ~ 

1 obrig.ação de pavanwnto de premios, se o Segurado fallecer antes do ! 1 Antunio •011é de Sousa Bar- para Pernaml.iuco; . Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Mouttlvideu, 
Ve11c1meuto do Contracto. 1 rol!o. ~ Buenos-Ayres, e mais portos de paciflco. 

ri; Combinado-Seguro de VIDA,INTEIRA e c1:njuntamrn1e constituição ~ BISPO DO PORTO ~~ ~ 

~] 
de um~ renda vitalicia differida a favor do ~ropdo Segurado, se elle ~m . Os paquetes d'esta Companhia m 
sobreviver ao pra so de paizamento de prern•os. Condiõçes de assignatura: tocam alte1'nadamente _ em:SANTOS 

. Supu·"i"encia-Seguro rluma reorla que d~v1a ser paga a determina- ~, ~ ~ 
do bendiciario a partir rln fa llrrimenlo do s~gurarlo. I~ A ohra constará de tlois grossos e ele- ~ f9 

Conju11&0-Seguro de VIOA INTEIRA sobre a vida de duas pessoas gantes volume~. e serà distri.li~ida em Os preços da11 1>a8l!l&t;en1t de ferct>h•a da•11~. de w 
;iagavel pelo primeiro fallPcimeuto. fascicolos quinzen e~ rle li8 pagrnas da •~EIXÕIHi para 08 po1·to11 do B1•a:dl. 111ão de 38'3500 

!!!>l• texto, formado 8.ºgranrle, typo legível 1•el8 .. pa1•a lltJlllt--.itl •l>t" D11cno11-Ayres O$&oor8 , 
EM CASO DE VIDA=SEM EXAME MEDICO ~ e completamente novo e bom papal. ~6~ El!lle pt'f'ÇO é de'l'tdo ao8 p1tque&es s~r.-m da ua- ~ 

Rendai!! '1itulicial!I lmmediatas-Volgarmenle chamadas fundos Cada fasciculo custará apenas 100 e e .. ,,_,.t'lm Clll88iricadol!I em p1•imeira ca&begoria, m 
perdidos. ~· reis, que seràm pagos no ~cio da entre- Para tratar, com os ageutes geraes do norte de Portugal: 

Rendas Vilallchtlil ntrrerldas-ou pPnsões de reforma. ~·~ ga. Os ass1i!nantes da provi.neta receb_e-
Capttaes Dirtel'ido8-Cons1i1uiçào de Dotes para crpanças e adultos. 1 rão .ros fasri· · ~lu~ pAlo correio e pagarao D<Blb KENDALL PINTO B.A STO & c,a . ~ 
CapUae8 Dirreridol!I com Conl1•asei;uro-Consti1uição rle dn- rle cinco em cinco íasciculos, para e que m 

estações pnstaes os competentes recibos 1 1 U n, an e · .uem ique-~ 
le com restituiçfo dos premios no caso do contracto não se vencer. 00" lhes serão euviados pela~ respectivas 73 R a do 1 t t D rr .• PORTO 

SE,GÚROS '!'ERUESTRES SEGUROS AGRICOLA8 A d1str1buiçào qne SPrá feita com Ioda 1 ~ C9> 

...,, tHJGUilOS UADITHIO~ 1
' a regulai idtde, começou nos princip1os ~,b-:dJm~ : ~~hd~~m~~~~Wrsm~~ 

s .... GUROS CRYST!lES SEGUROS POST!lES ~m de heztirnliro ~ 
A partir do dia l,o de Janeiro de 1909. Acceitam-se corr~sponrlentes em todas 

---···········-··--··-········--··--····--······ _ as terras onde os nao ha .• ~an?o referên· 
Acceitam-se agentes e angariadores nas terras da p1·ovincia ~~ eia n'e.sta cidade. A com1ssao ede 20 ~I·· A SAHIR DO PRELO A ENTRAR NO PRELO 

onde os não haja. Commissões Remunerado1·as. Ass1gna-se a 11 bra em todasª~ l1Vrar1as 
" cUIM do re100, em casa dos ex.mo~ snrs. 

Jt;f ,ffltJgl:::id~,i~:ttttdkid~~ : lc/A j correspond dntes. e no esrrip1ório do PE' TA~A, s 1 

editor ANTONIO DOURADO. rua das l 
Flore8 42 1. 0 andar-PORTO. 

-··--·······----· 2. EDÇÃO VOL. V 

PHOTO-HEVISl A .1~~~~rr=:w : i:m~ : ~~~IM 

EN~AIO~ ETHNOGBAPHICOS 

JLf,USTRi\ÇÃO llENSAL : ~. w.i:. s. p. [ij 
............ ·:~t~..-.~':.graphla ' . MlALA 11'.AI!., ~19J.,i:~A ~ NOVIDADE I~ITTERARI1'. 

O LAR DOS VERMELHOS,; , .t.;~~.~~~.A1~~::~r~-~'.1'.·.· 1~000 11 
BREVEJJIE~ TE 1 Brazll. . . . . . • . . . . • . . . . • . . . . li~OOO !"' 

"o 
---- Acceitam-se correspondentes em 10 

JJ~~~~t : ·iffi§~~~ : $~r.B 1 das as localidarles. i 
-~~~s=·==~=:t~ ~~ ~fil 1 Cobranç~ pelo correio, 50 reis. Pa· 1m 

~ 00 
ra o ultramar, mo reis, ~ 

mtILEGIO ·mLOBlYD 

5 Toda a cor respondeocia devA 'p,r rli-
rigid :1 ao Oirector do PHOTO· REVISTA 

TITifI -Hna d::. Fabrica , 55-POa•&o. 

l!llil -·:·-----·-·---·--·----··-- ·---

mr OS A.NJOS 
0-q.'n_ ' ' . ee~ !li! IJA TERRA 

""-V·~n ABA 'l:o • rm 1 o MELHOR hOMANCE ºº LAUHEADO 

~@L ESC~:·~~=ue Perez Escricb 1 m 
Edição Magnifi ca mente !Ilustrada 

DOENÇAS DO PEITO Cada Tomo 100 n. 

XAROPE PEITORAL JAMES rm Vali11sos ~.:~: ~~s8 :::
0

a:;ig~17n1::· 
D...._ij A e111prez:1 d~ Biblioteca do Povo, no 

IT•le• <11ppr•Y••o lesalmen&e aneton•••• pelo eo .. elll•• ~ intuito de ser J'lrata ao favor com qu" o 
•e ••ade pultlii-•e Por••••• e l••peetorla aeral publico acolheu a sua primPira lenta tiva 

de •ys&eao da lltr&e do••• de •••elro. -Os Filhos do Trabalho, que tão extrJ• 
~-

A effi.cncia d' este xarope, eviàenlemente provada em ~olt.11 íl·m orrlin ·rio agrnrlo tem tido dos seus assi-
observaçõe.s nos bo1pitaes e na clinica parucular dos ma11 das- g 11~n1es , resolveu encetar uma outra 
lincto;J medico& d' este palz, levou o Conselho de Saude Pu. edição- • Os oAjos da Terra»-distribu-

1 

1
.~!'I.~ indo aos HS. 3S8i/,!!13nt~S. blica do Reino a appriival-o (dhllilllcçio que ~e nio mereceram " Hosol!I Brindes 

outras preparações), e a consideral-o um ver~adeiro especilic• 1.º BRINDE 
contra as bromhita, 'ª""' aguda1 COtllO cAronaoas, ·~· ll»- DPz Llb1·n111 Em ouro 
tu r•ldu, to11e conwlsa e a11Amaltca, der ào p1110, elcat'fOI m 2. 0 BRINUE 
"8 tangtl8. ,, CQfllr&I Iodai as irritaçOe1 nen>OIGI. Uma obrigação no emprestimo portu· 

Cada frasco esta acompanhado de um impre110 com o pare- guez de 3º1. de 1905 podendo o seu 
••r que o Conselho de Saude deu ao 0 overno, e com aa ol>ID ílIB possuirlor ter um premio de 
.,. 8 Cinco conlo• De Bél11 
nções dos priocipaes medico• de LWloa, ~ahecidaa ,.... 3,• BRINDE 

PAQUETE CORREIO A SAHIJl OE LEIXÕES 
AV0"1 em 23 de !l!;OlillO 

Para a Madeira . p, rnambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, Monte 
videu e Buen.1 s-Ayres. 

Preço da passagem de 3.• classe para o Brazil 
)) )) l) Rio da Prata 

38i~í00 rej 

46$500 :o 

PAQUETES COHREIOS A SAHIR DE LISBOA 
A!!ITUHIA.8 em 9 de 8!;08(0 

Para a Madeira, S. VicentA Pt>rnambuco, Bahia Rio de Janeirº 
San108, Montevideu e Buenos-Ayres, 

A \ 'ON em 24 de ago8fo 

Para a Madei1a, Pernembuco, Bahia, Rio de Janeiro l!ilanlo• 
M ontevideu e Buenos Ayres. ' 

AR.-GON em O de se&embro 

Para a Madeira S Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
San&o•, Montevideu e Buenos-Ayres. 

Preço da passagem de 3. • classe para o Brazil . 
• » )) » » Rio da Prata 

A bordo ha creados portus.fJueze 

38~500 reis 
q()~500 :o 

Na agencia do Porto podem os snrs. passaueiros de f,• classe 
e;C'll t•e r os beliches á vista das plaotas dos pa~uetes, ma111 para 
880 recommendamo• toda a antecipação 

Dirigi1· aos unicos agentes no norte de Portugal co::u;:ed:1::1il.#._ @G~ p ~ !::::gio :~ :R~~~E Para se-
1 

~ 
cio en-Yolncro esta 1 
llinha aasirnawra 'k~.-aJe.A ~ Um Gramophone e seus competentes ~.A. :1: ":I:"' ~ C::: C> • 
11a tiala uai. • • /e-tfJe/rvr--v • discos ~ 

~ 5.º BRINDE Rua do lnfanle o, Ueoa·ique,-PORTO 

~? omestojo de pruca para toile- ,..; Ou aos agentes nas províncias. 
'i\'tin~ 

1

. &te de l!!lt-nboa•a8 S 
r IL.a.. Os b1 meles oerão ?istribuidos s~~undo ~~ leftailt geral - Pharmacia france, i..... a extracção da totena que se realise rie-

m 
Pois se concluida a obra e em conformi- -1~· Os bilhete~ de passag. ens, vendem-se em E1tpoze-nde em ca-_.. -x..JB:JIWI( - x..xa•o.a.. ~ 

; dade com o annuncio foito ndS capas do sa do snr, olosé da Clol!llft Terra. D 
ultimo fascículo e do ultimo tome. 

[ +ll~~~l&±]l~[Ç;;••~·~~X~~~ , 'l'orla a obra cu~t.ará apenas aprox1- ""~~E"~~~~-~~~~RI· 
~~· .~~~~~!madamcntetrY)800re1!. 1_~_-2:-- • 2.1...: ::.:-==.::=~~ 


